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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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nessa modalidade. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
elaborado no contexto de uma extensão universitária, vivenciada por graduandas do 
quinto período do curso de enfermagem de uma universidade privada de Salvador-
Bahia, no ano de 2019. A extensão universitária é um instrumento utilizado para 
integrar a comunidade acadêmica e científica com os diversos setores da sociedade, 
funcionando como uma via de mão dupla. Como vantagens para os acadêmicos, 
constatou-se que a partir do momento que os estudantes passam a ter contato com 
a comunidade, eles compreendem mais seus problemas e contextos, visto que estão 
tendo contato direto com o que aprendem na teoria e isso possibilita um processo 
contínuo de educação, interferindo diretamente no desenvolvimento profissional. A 
participação em extensões universitárias contribui para a autonomia dos alunos e a 
responsabilização pela construção do conhecimento coletivo, colaborando para uma 
educação de qualidade e auxiliando no desenvolvimento acadêmico e profissional. 
Dessa forma o discente consegue desenvolver melhor o seu senso-crítico e ampliar 
seu olhar na implementação e compreensão do conhecimento significativo, trazendo 
o diferencial no perfil profissional social, contribuindo para o desenvolvimento da 
ciência.
PALAVRAS-CHAVE: “Extensão Comunitária”. “Universidades”. “Enfermagem”. 

UNIVERSITY EXTENSION FOR ACADEMIC AND PROFESSIONAL 
DEVELOPMENT: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Entering extension projects allows academics to explore extra-class 
activities, providing the expansion of thought for their professional growth, scientific 
technical improvement and the development of humanistic skills, characteristics 
necessary for the new demands of the labor market. This research aims to: elucidate 
the importance of university extension for academic and professional development 
from the description of the experience of nursing students in this modality. This is a 
descriptive study, of the experience report type, elaborated in the context of a university 
extension, experienced by undergraduate students from the fifth period of the nursing 
course at a private university in Salvador-Bahia, in 2019. The university extension is 
an instrument used to integrate the academic and scientific community with the various 
sectors of society, working as a two-way street. As advantages for academics, it was 
found that from the moment that students come into contact with the community, they 
understand their problems and contexts more, since they are having direct contact 
with what they learn in theory and this enables a process education, directly interfering 
in professional development. Participation in university extensions contributes to 
students’ autonomy and responsibility for building collective knowledge, contributing 
to quality education and assisting in academic and professional development. In this 
way, the student is able to better develop his critical sense and expand his gaze in the 
implementation and understanding of significant knowledge, bringing the differential in 
the social professional profile, contributing to the development of science.
KEYWORDS: “Community-Institutional Relations”. “Universities”. “Nursing”.
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INTRODUÇÃO 
Na atualidade, a formação dos profissionais de saúde tornou-se um grande 

desafio. A competitividade profissional, bem como o grande número de profissionais 
disponíveis no mercado, representa contextos enfrentados pela maioria dos 
profissionais recém-formados. Diante disso, faz-se necessário se desvincular de 
uma formação meramente teórica e atrelar-se a características transformadoras, 
críticas e reflexivas, que permitam o desenvolvimento acadêmico e profissional 
(RIBEIRO; PONTES; SILVA, 2017).

A atividade de extensão surgiu na Inglaterra durante o século XIX, com o 
intuito de direcionar novos caminhos para a sociedade e promover a educação 
continuada. Nos dias atuais, a modalidade surge como estratégia a ser utilizada 
pelas universidades para efetivar também o seu compromisso social, realizando a 
parceria das universidades com as comunidades (RIBEIRO, 2015).

A extensão caracteriza-se ainda como uma oportunidade para complementar 
a formação acadêmica, integrando aspectos teóricos e práticos, à partir do 
desenvolvimento das relações humanas e troca de conhecimento. Por meio dessas 
ações é possível desconstruir significados e construir novos conceitos acerca do que 
foi abordado, melhorando a socialização, conhecendo diferentes públicos e culturas, 
potencializando a formação acadêmica e consequente formação profissional (LEAL 
et al., 2018).

Dessa forma ingressar em projetos de extensão permite aos acadêmicos, 
explorar atividades extraclasse, com base no tripé educacional:  ensino, pesquisa e 
extensão, o que permite aos estudantes a expansão do pensamento, ultrapassando 
os muros da universidade e de vivências únicas para todos os envolvidos nos 
serviços e ações promovidas, seja de forma direta ou indireta (RIBEIRO; PONTES; 
SILVA, 2017).

Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de elucidar a importância das 
atividades de extensão universitária para formação profissional, uma vez que a 
sua vivência permite o desenvolvimento de habilidades técnicas, humanísticas e 
relacionais, essenciais para a atuação profissional.

Isto posto questiona-se: Qual a importância da extensão universitária para a 
formação do aluno de graduação? 

O objetivo da presente pesquisa é elucidar sobre a importância da extensão 
universitária para o desenvolvimento acadêmico e profissional a partir da descrição 
da experiência de graduandas de enfermagem nessa modalidade. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
As Diretrizes Nacionais Curriculares (DCN´s) através da Resolução CNE/

CES Nº 3, de 7 de novembro de 2001, incentiva que durante o período de graduação 
seja promovido ao acadêmico, experiências de pesquisa e extensão, além do próprio 
ensino, colocando o aluno como o sujeito de aprendizagem à partir do auxílio direto 
de um orientador (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2001). 

De acordo com a Resolução de Nº 7, de 18 de Dezembro de 2018, no 
seu artigo 3º, a extensão na educação superior brasileira é a atividade que se 
integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo um processo 
interdisciplinar, político educacional, cultural, científico e tecnológico, que promove 
a interação transformadora entre as instituições de ensino superior e os outros 
setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em 
articulação permanente com o ensino e pesquisa (BRASIL, 2001).

Enquanto política educacional, a extensão universitária permite a 
implementação do discente a novos cenários de aprendizagem, proporcionando 
conhecimento para além dos muros acadêmicos. Destaca-se também como um 
espaço privilegiado, que viabiliza a interação do social e institucional, em diversas e 
ampliadas dimensões (RIBEIRO et al., 2016).

Segundo Silva et al., (2019) é por meio da extensão universitária que é 
possível fazer chegar até a população, o conhecimento sistemático desenvolvido 
no âmbito acadêmico, proporcionando a vivência da missão social da universidade 
(INCROCCI; ANDRADE, 2018). Apresenta-se como um componente imprescindível 
para o processo, especialmente no que tange a utilização de metodologias ativas, 
permitindo uma experiência social e afetiva através de ações desenvolvidas 
em comunidades com necessidades peculiares, em curta duração de tempo e 
flexibilização de horários (OLIVEIRA et al., 2015; GÓES et al., 2018). 

Segundo Góes et al., (2018), em um estudo realizado envolvendo 
universitários extensionistas, foi observado que 91,5% dos entrevistados declarou 
utilizar a experiência vivida nos projetos de extensão na rotina profissional e, 20,4% 
seguiram ações semelhantes no desenvolver das rotinas diárias dos seus trabalhos, 
aspecto que demonstra a importância da atividade para formação acadêmica e 
sucesso profissional. 

Na visão dos acadêmicos, a atividade permite exercer na prática, os 
conhecimentos obtidos em sala de aula, oportunizando a reflexão e aplicabilidade 
destes. No entanto, no Brasil, apesar da sua importância, a extensão ainda não 
consegue atingir o caráter de igualdade e indispensabilidade frente a formação 
profissional, quando comparado ao ensino e a pesquisa (MOIMAZ et al., 2015; 
CARDOSO et al., 2015).
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METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado 

no contexto de uma extensão universitária voltada para temática materno-infantil 
vivenciada por cinco acadêmicas do quinto período no ano de 2019, do curso 
de graduação em Enfermagem de uma universidade privada de Salvador-Bahia. 
Optou-se pelo relato de experiência por possibilitar a apresentação de uma reflexão 
sobre uma determinada ação ou um conjunto de ações, abordando situações que 
contribuem de maneira relevante para a comunidade científica (CAVALCANTE; 
LIMA, 2012). As atividades tiveram como público-alvo gestante, puérperas, recém-
nascidos e acompanhantes, e foram desenvolvidas durante o turno vespertino do 
ano de 2019, em uma maternidade que adota a Iniciativa Hospital Amigo da Criança 
(IHAC). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente para ingressar no projeto de extensão é necessária aprovação no 

processo seletivo. Este é composto de duas etapas: uma entrevista e a apresentação 
de um artigo relacionado a temática do projeto. Nesta etapa são avaliados ainda a 
apresentação pessoal, oralidade e relacionamento interpessoal, aspectos básicos 
para aprovação e consequente permanência em ambientes de trabalho. 

Com base na hipótese de Paulo Freire, o processo seletivo que faz parte da 
metodologia de ingresso dos projetos de extensão, e possibilita ao entrevistado o 
desenvolvimento de atitude reflexiva, crítica e transformadora, enfatizando também 
a troca significativa entre os sujeitos (FREIRE, 2000). 

Após o ingresso no projeto é realizada uma capacitação das discentes a 
partir da realização do curso do manejo da lactação para que possam atuar com 
o manejo das mamas nas intercorrências comuns nas maternidades e também 
para fornecer as orientações corretas às gestantes com relação a amamentação. 
A capacitação segundo Ribeiro (2015), é necessária para que se possa atuar 
em campos de prática, de maneira segura, profissional e correta. Oliveira (2015) 
corrobora com a importância do conhecimento prévio para exercício das atividades 
nas comunidades, visto que, os extensionistas são responsáveis por disseminar 
informação de qualidade para população, impactando diretamente na qualidade da 
assistência.

Após capacitação, as discentes são autorizadas a atuar no alojamento 
conjunto das maternidades, supervisionadas pelo professor, fornecendo ajuda 
e orientação às gestantes e acompanhantes presentes no alojamento conjunto. 
Durante as visitas realizadas in locu, são promovidos momentos de orientação e apoio 
às puérperas nos momentos de dificuldades relacionadas ao aleitamento materno 
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e ao cuidado com o Recém-Nascido (RN). São ainda realizados o acolhimento e 
o levantamento de informações sobre as práticas relacionadas ao aleitamento. 
Orienta-se ainda quanto aos benefícios da amamentação para o binômio, e aspectos 
relacionados a técnica da amamentação como: pega adequada, posições corretas, 
massagem, ordenha do leite manual e a mamada por livre demanda.

Segundo Freire (2000) o contato com ambientes distintos que o acadêmico 
está inserido, engrandece a formação multifocal estimulando a capacidade de 
aprender enquanto ensina. De maneira que, estará disseminando seus aprendizados 
às comunidades que não possuem acesso a esses conhecimentos, promovendo a 
democratização de informações (SILVA et al., 2019; LEAL et al., 2018). 

Como vantagens para os acadêmicos, constatou-se que a partir do momento 
que os estudantes passam a ter contato com a comunidade, eles passam a aprender 
mais ao longo das realizações das atividades, visto que estão exercitando a prática 
do contato direto com o que aprendem na teoria e isso possibilita um processo 
contínuo de educação (SILVA et al., 2019).

Além das orientações realizadas, quando são identificadas complicações 
mamárias, é realizado o manejo das mamas para alívio das dores, sendo ainda 
orientado quanto a continuidade das manobras para evitar as recorrências de 
complicações. Em seguida os RN´s são colocados no seio materno para que 
as mães coloquem em prática o que foi orientado e também para verificar se as 
orientações foram suficientes para garantir um aleitamento materno eficiente e 
consciente. As ações desenvolvidas pelas graduandas proporcionam às puérperas 
o conhecimento acerca das problemáticas envolvidas no processo do aleitamento, 
e ao se depararem com a melhora, as mesmas relatam imensa gratidão ao cuidado 
consigo e com o seu filho, a partir de orientações estabelecidas de forma empática 
com olhar humanizado e escuta ativa. 

A realidade das situações vivenciadas no hospital é de grande impacto para 
o estudante, uma vez que os mesmos estão praticando o que aprenderam na teoria. 
Entender o processo da amamentação e suas dificuldades é imprescindível para 
seu sucesso (RIBEIRO et al., 2016). Em virtude dessa perspectiva, o projeto de 
extensão contribui para uma prática do aleitamento sem dor e sem complicações, 
auxiliando na promoção de um desenvolvimento infantil adequado.

Como prática peculiar dessa extensão, além dos cuidados relacionados ao 
aleitamento materno, a extensão possibilita ainda a qualificação e aperfeiçoamento 
de práticas assistenciais relacionadas à admissão e acolhimento do RN no 
alojamento conjunto, evoluções de enfermagem e aprazamento de prescrição.  
Segundo Ribeiro et al., (2016), o contato com a realidade da comunidade e de 
seus problemas proporciona à relativização do saber científico, rompendo com as 
incertezas e com a ideia de um saber único. 
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Outra ação desenvolvida pelo projeto e que promove grande participação e 
dedicação das extensionistas é um momento de roda de conversa, que proporciona 
acolhimento e atenção às gestantes, para transmitir conhecimento e sanar possíveis 
dúvidas referentes aos cuidados com o corpo durante a gestação, cuidados com o 
RN e ao processo de amamentação, permitindo a construção e aprimoramento da 
visão humanizada e holística.

Dentro da universidade também são realizadas inúmeras atividades, as quais 
as extensionistas agregam muito conhecimento, à partir do compartilhamento de 
informações e promoção de eventos, palestras direcionadas para o eixo norteador 
da extensão universitária e participação em eventos organizados pela universidade, 
para orientação ao público quanto aos benefícios da amamentação.

Segundo Freitas et al., (2020) essa vivência interfere positivamente no 
desenvolvimento de habilidades essenciais para a formação de um bom profissional, 
pois suscita o desenvolvimento de ações com enfoque em responsabilidade, trabalho 
em equipe, proatividade, gerenciamento e comprometimento. Contribui ainda para 
a dinamização do processo de trabalho em equipe e ressalta características de 
liderança, desempenhando a função com segurança e eficiência.

Com relação ao trabalho em equipe, a extensão possibilita aos voluntários, 
para além da experiência profissional, o desenvolvimento de habilidades relacionais, 
uma vez que há subdivisões de grupos para facilitar a dinâmica e distribuição 
de tarefas proporcionarem a todos o convívio entre si. As pessoas que sabem 
trabalhar em equipe, são capazes de realizar melhor as tarefas, são mais criativos e 
competentes na resolução dos problemas, produzem mais e com melhor qualidade, 
além de desenvolverem maior autonomia (SILVA et al., 2019).

Além disso, a atuação nas atividades envolve discussões de casos 
clínicos, das vivências no alojamento, produções científicas, elaboradas à 
partir da leitura e produção de artigos para publicação, construção de trabalhos 
científicos e apresentação de trabalhos em congressos locais, regionais, nacionais 
e internacionais. Estas práticas proporcionam o estímulo a uma visão crítica das 
extensionistas a ponto de estarem sempre em busca de novos temas para produção 
de resumos e artigos e estimula também a busca por novos conhecimentos, 
aprimoramento da escrita, da oralidade e as apresentações em público.

Segundo Silva et al., (2020) as produções científicas são importantes 
ferramentas para a formação de bons profissionais, visto que aprimoram seus 
conhecimentos, desenvolvem o senso crítico e contribuem para a pesquisa científica 
do país. Através da produção científica torna-se possível construir conhecimentos 
próprios e desenvolver o processo de ensino-aprendizagem em pesquisa. Desta 
forma, a associação entre ensino, pesquisa e extensão viabiliza uma formação 
acadêmica e profissional de qualidade. 
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Além de tudo que foi descrito, as ações sociais também estão presentes no 
escopo da extensão, por meio da arrecadação de alimentos e produtos de higiene, 
no qual sensibilizamos a comunidade acadêmica sobre a importância de ajudar os 
grupos menos favorecidos e vulneráveis. 

CONCLUSÃO
Diante do exposto, foi possível elucidar sobre a importância da extensão 

universitária para o desenvolvimento acadêmico e profissional, visto que a partir 
da descrição da experiência de graduandas de enfermagem nessa modalidade foi 
possível constatar que a participação em extensões universitárias contribui para 
a autonomia dos alunos e a responsabilização pela construção do conhecimento 
coletivo. Além disso, os projetos estimulam a participação ativa dos discentes 
na resolução de problemas mediante as realidades observadas, a possibilidade 
de obtenção de conhecimento por meio da relação teoria e prática, colaborando 
para uma educação de qualidade e auxiliando no desenvolvimento acadêmico e 
profissional.

As vivências, experiências e realidades encontradas pelos extensionistas 
são distintas dos relatos dentro da universidade em seus momentos teóricos e 
práticos. De forma que o discente consegue durante a sua formação, desenvolver 
melhor o seu senso-crítico e ampliar seu olhar na implementação e compreensão 
do conhecimento significativo, trazendo o diferencial no perfil profissional e social. 
Entretanto, algumas dificuldades foram vivenciadas durante a atuação dos alunos 
na extensão como: a falta de verba para o custeio de despesas e a falta de estímulo 
aos projetos. Dessa forma, sugere-se estudos futuros com esta temática, com o 
intuito de incentivar o desenvolvimento de novos projetos de extensão para melhorar 
o incentivo pelas universidades aos projetos já existentes. 
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